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      1TUDO ALCANÇA A PERFEIÇÃO, E TORNAR-SE UMA PESSOA DE VERDADE CONSTITUI A MAIOR PERFEIÇÃO DE TODAS1 – Alcançar a sabedoria nos dias atuais é muito mais difícil do que no passado. E hoje em dia são necessários mais recursos para se lidar com um só homem do que antigamente com toda uma nação.




      2CARÁTER E INTELIGÊNCIA – São as características que fazem brilhar as qualidades, um sem o outro proporciona apenas uma felicidade parcial. Não basta ser inteligente, também é preciso ter caráter. O tolo fracassa por desconsiderar sua condição, posição, origem e amizades.




      3MANTER O MISTÉRIO – O êxito inesperado cativa e conquista admiração. Ser transparente demais não é útil nem de bom gosto. Quando você evita chamar a atenção de imediato, desperta curiosidade, principalmente em relação a assuntos importantes, que geram expectativas. O mistério provoca veneração. Mesmo ao se revelar, convém evitar a franqueza total e não permitir que todos conheçam seu íntimo. É no silêncio cauteloso que a prudência se refugia. As decisões, uma vez declaradas, não são valorizadas como deveriam e permitem críticas. Em caso de falhas, o resultado é duas vezes pior. Para manter a atenção e o interesse das pessoas, mantenha o mistério, a exemplo da sabedoria divina.




      4CONHECIMENTO E CORAGEM SE UNEM NO CAMINHO DA GRANDEZA – Sendo qualidades imortais, imortalizam o homem. Somos o que sabemos e os sábios são capazes de tudo. Um homem sem conhecimento é um mundo às escuras. O discernimento e a força são como os olhos e as mãos: sem eles, a sabedoria não produz frutos.




      5TORNAR-SE INDISPENSÁVEL – Não se faz um deus adornando a imagem, mas adorando-a. Os inteligentes preferem os necessitados aos agradecidos. A gratidão vulgar vale menos do que a esperança polida, pois a esperança tem boa memória, e a gratidão não. Ganha-se mais com a carência do que com a cortesia. Aquele que já matou a sede dá as costas ao poço, e a laranja espremida passa de ouro a lodo. Satisfeita a necessidade, desaparecem as boas maneiras, bem como o apreço. A lição mais importante que a experiência ensina é inspirar confiança e segurança e nutri-las, alimentá-las sempre, sem nunca satisfazê-las, conservando a necessidade de si nos outros. Não é preciso, no entanto, chegar ao extremo de calar-se diante dos erros alheios, ou de considerar incurável o dano causado em proveito próprio.




      6ALCANÇAR A PERFEIÇÃO – Ninguém nasce perfeito: é preciso se aperfeiçoar diariamente, tanto na vida pessoal quanto na profissional, até se tornar completo, repleto de dons e de qualidades. As pessoas devem ser reconhecidas pelo gosto refinado, pela inteligência aguda, pela pureza de intenção, pela capacidade de discernimento. Algumas nunca se completam, falta-lhes sempre algo, enquanto outras levam um longo tempo para tanto. O homem perfeito, sábio na expressão e prudente nas ações é aceito, e até desejado, no seleto grupo dos discretos.




      7NÃO SE SOBRESSAIR AO CHEFE – Toda derrota provoca ódio, e superar o chefe é tão insensato quanto fatal. A superioridade é sempre detestada, em especial pelos que estão acima na hierarquia. É possível ocultar o talento e a capacidade da mesma forma que se disfarça a beleza com um hábil toque de desleixo. A muitos não incomoda ser superado em riqueza, caráter ou temperamento, mas ninguém, especialmente quem se encontra em posição de liderança, gosta que lhe excedam em talento. Trata-se, afinal, do rei dos atributos, e qualquer crime contra ele constitui lesa-majestade. Os soberanos querem ser maiores no que é mais importante. Os príncipes gostam de ser ajudados, mas não sobrepujados. Ao aconselhar alguém, faça-o como se o lembrasse de algo esquecido, não como se explicasse algo que ele é incapaz de compreender. As estrelas nos ensinam tal sutileza: embora brilhantes, nunca se atrevem a suplantar o brilho do sol.




      8NÃO CEDER ÀS PAIXÕES: A QUALIDADE ESPIRITUAL MAIS ELEVADA – A superioridade não deve lhe permitir sucumbir a impressões comuns, passageiras. Não há mestre maior do que aquele que domina a si próprio e suas paixões: é o triunfo da força de vontade. A paixão pode até afetá-lo, mas não permita que prejudique sua posição, principalmente se esta for importante. Trata-se de uma maneira sensata de evitar problemas e um caminho mais curto para obter a estima dos outros.




      9AMENIZAR OS DEFEITOS CARACTERÍSTICOS DE SEU PAÍS – A água partilha as boas e as más qualidades dos leitos que percorre; os homens partilham as da região em que nasceram. Alguns devem mais que outros a seu país ou cidade natal, pois nasceram numa terra favorável. Nenhum país, nem mesmo o mais culto, deixa de ter um defeito peculiar, e tais fraquezas servem de consolo ou defesa às nações vizinhas. Corrigir, ou ao menos disfarçar, tais falhas já é um triunfo. Agindo assim, você será reconhecido como especial entre seu povo; pois o inesperado é sempre mais valorizado. Certos defeitos têm como causa a linhagem, a condição, a ocupação e a idade. Quando uma mesma pessoa reúne todos esses defeitos e não se dá o trabalho de remediá-los, acaba por se tornar um monstro insuportável.




      10SORTE E FAMA – O que uma tem de inconstante, a outra tem de firme. A primeira nos ajuda a viver, a segunda nos ajuda mais tarde. A sorte, contra a inveja; a fama, contra o esquecimento. Podemos desejar a fortuna, e até mesmo construí-la com nossos esforços, mas a fama exige trabalho constante. O desejo de reputação provém da virtude: a fama foi e é irmã de gigantes. Anda sempre pelos extremos: monstros ou prodígios, vaias ou aplausos.




      11RELACIONAR-SE COM PESSOAS QUE TENHAM ALGO A ENSINAR – Transforme o convívio amigável em uma escola de erudição e a conversa em um meio de aprendizado. Faça dos amigos seus professores e una o útil, o aprendizado, ao agradável, a troca de ideias. Alterne o ensinamento com a instrução: o que você diz será recompensado com aplausos; o que ouve, com aprendizado. O que nos leva aos outros, em geral, é a nossa própria conveniência; que deve ser enobrecida. Os cautelosos frequentam as casas de homens renomados, que são teatros de grandeza, não palácios da futilidade. Alguns ficam famosos pelos conhecimentos, bom senso, exemplo e modo de agir e são oráculos de sabedoria. Aqueles que os acompanham formam uma refinada academia de discrição e bom senso.




      12NATUREZA E ARTE, MATÉRIA E OBRA – Toda beleza requer ajuda. A menos que enobrecida pela arte a perfeição se transforma em barbárie. O artifício recupera o que é mau e aperfeiçoa o que é bom. A natureza muitas vezes falha quando mais precisamos dela, então, recorramos à arte. Sem ela, mesmo o maior talento é grosseiro e sem cultura, e até a perfeição se transforma em mediocridade. Sem a arte, o homem parece bruto e rude: a perfeição exige polimento.




      13PERCEBER AS SEGUNDAS INTENÇÕES – A vida dos homens consiste numa guerra contra a malícia dos outros. A astúcia se arma com estratagemas de má intenção: nunca faz o que indica, despista e em seguida ataca subitamente, sempre atenta e pronta para confundir. A fim de conquistar a atenção e a confiança, insinua uma intenção para, logo em seguida, mudar de posição e vencer pela surpresa. A inteligência perspicaz desvia-se da astúcia ao observá-la detidamente, espreitá-la com cautela, compreender o oposto do que a astúcia dá a entender e identificar de imediato as falsas intenções. A inteligência ignora a primeira intenção, aguardando a segunda e até mesmo a terceira. A simulação cresce ainda mais ao ver seu truque descoberto e tenta enganar contando a verdade. Muda de jogo, engana com a aparente falta de malícia. Sua astúcia se baseia na maior sinceridade. Mas a observação se adianta, enxerga através de tudo isso e descobre as sombras envoltas em luz. Decifra a intenção, que, quanto mais simples, mais ardilosa é. Assim se dá a luta da astúcia de Píton2 contra a franqueza dos penetrantes raios de Apolo.




      14REALIDADE E BONS MODOS – Não basta o conteúdo, é necessária também a forma. A falta de educação pode até fazer você perder a razão. Já as boas maneiras consertam tudo: suavizam um “não”, adoçam a verdade e fazem até a velhice parecer bonita. O modo de fazer as coisas é muito importante, a cortesia conquista a afeição de todos. A educação é muito preciosa. Fale e comporte-se bem e será capaz de contornar qualquer situação difícil.




      15CERCAR-SE DE ALIADOS COMPETENTES. – Os poderosos são vitoriosos por terem perto de si pessoas inteligentes, de compreensão notável, capazes de livrá-los das enrascadas em que são colocados pela própria ignorância e de tomarem seu lugar no combate às dificuldades. Saber aproveitar os aliados sábios é uma qualidade única: melhor do que escravizar os reis, como fazia Tigrano.3 Trata-se de uma maneira muito melhor de dominar os outros: transformar habilmente em aliados aqueles que a natureza dotou de inteligência superior. Temos pouco tempo de vida e muito a aprender, e não se pode viver sem saber. É preciso uma habilidade notável para aprender sem esforço: tenha à disposição o conselho de sábios e faça do discurso deles o seu. Se agir assim, falará por muitos, em qualquer reunião, pois suas palavras serão as dos sábios que o aconselharam e você ganhará fama graças ao suor alheio. Escolha um tema e permita àqueles ao seu redor proporcionar-lhe um conhecimento quintessencial. Se não pode fazer do conhecimento seu servo, torne-o seu aliado.




      16CONHECIMENTO E BOAS INTENÇÕES – Eles garantem os frutos do seu sucesso. Quando a inteligência se une à má intenção, não se tem uma aliança, mas uma violação monstruosa que envenena as melhores qualidades. Auxiliada pelo conhecimento, corrompe com mais sutileza. Infeliz o homem dotado de inteligência e coragem que se entrega à maldade! Conhecimento sem bom senso é ainda pior.




      17VARIAR O MODO DE AGIR – Isso confunde os outros, em especial os rivais. Se agir sempre de modo transparente, suas intenções serão antecipadas e frustradas. E fácil abater o pássaro que voa em linha reta, mas não aquele que altera a trajetória de voo. Não aja sempre de acordo com seus objetivos, nem siga a mesma estratégia duas vezes, e os outros não perceberão a artimanha. A malícia fica à espreita, é preciso grande astúcia para enganá-la. O jogador perfeito nunca move a peça que esperam, muito menos a que seu oponente quer.




      18ESFORÇO E TALENTO – Não há perfeição sem essas duas qualidades. Havendo ambas, é possível superar a si mesmo. Os medíocres que se esforçam conseguem mais do que as pessoas brilhantes que não o fazem. O trabalho dignifica. Com ele, adquire-se reputação. Alguns são incapazes de se aplicar mesmo às tarefas mais simples, já que o esforço depende quase sempre do temperamento. É aceitável ser medíocre num trabalho sem importância: podemos nos desculpar dizendo que fomos talhados para coisas mais nobres. Porém, contentar-se em ser medíocre numa tarefa superior, podendo ser excelente na mais simples, não tem desculpa. Tanto a arte quanto a natureza são necessárias, e o esforço as completa.




      19NÃO CRIAR EXPECTATIVAS MUITO ALTAS – Aquilo que muito se idealiza raramente corresponde às expectativas. A realidade não se compara à imaginação, porque imaginar a perfeição é fácil, difícil é alcançá-la. A união da imaginação com o desejo concebe as coisas sempre muito melhores do que de fato são. Por maiores que sejam as qualidades, nunca serão suficientes para satisfazer as expectativas, e aqueles que as alimentaram excessivamente têm mais chances de se desapontarem do que de realizarem seus sonhos. A esperança pode ser traiçoeira; o bom senso deve equilibrá-la, procurando fazer com que a gratificação pelo resultado seja maior do que o desejo. Uma boa reputação serve para, inicialmente, despertar a curiosidade, não para vender a ideia. É muito melhor quando a realidade supera as expectativas, e algo se revela melhor do que imaginávamos. Esta regra não vale para coisas ruins: quando se exagera um mal, aplaude-se ao descobrir a verdade e o que se temia como desastroso chega a parecer tolerável.




      20VIVER NO TEMPO CERTO – As pessoas com qualidades verdadeiramente especiais dependem da época em que vivem para fazer uso delas. Nem todos viveram no momento adequado, e muitos dos que viveram não conseguiram tirar proveito de seu tempo. Alguns mereciam épocas melhores, porém nem tudo o que é bom triunfa sempre. Todas as coisas têm seu tempo, até as qualidades estão sujeitas à moda. Mas a sabedoria tem uma vantagem: é eterna. Se este não é o seu século, muitos outros serão.




      21A ARTE DA SORTE – A sorte tem suas regras e, para os sábios, nem tudo depende do acaso: ela conta com a ajuda do esforço. Alguns se contentam em confiar na sorte. Outros são mais sensatos e agem por conta própria, com uma audácia cautelosa que, amparada pela coragem e pela virtude, persegue a sorte com o propósito de obter os resultados desejados. Porém, o verdadeiro sábio tem um único plano de ação: virtude e prudência; pois não existe sorte ou azar, e sim prudência ou precipitação.




      22MANTER-SE BEM INFORMADO – Os sábios se armam de uma erudição encantadora, prática e atual, mais informativa do que vulgar. Sabem usar frases espirituosas e atitudes galantes no momento apropriado. Transmite-se melhor um conselho brincando do que instruindo com seriedade. Para alguns, o conhecimento obtido por meio de uma conversa é mais importante do que todas as sete artes, independente de quão liberais sejam.




      23DOMINAR AS FRAQUEZAS, O ÁPICE DA PERFEIÇÃO – Poucas são as pessoas que não possuem algum defeito, fraqueza ou falha de caráter, ao qual se entregam mesmo quando seria fácil dominá-los. A prudência alheia se aflige ao ver um talento sublime, universal, ameaçado por um pequeno defeito: uma única nuvem encobre o sol. Os defeitos são manchas na face da reputação, e a malevolência as percebe rapidamente. É preciso grande habilidade para transformá-las em sinais de beleza. Dessa maneira César soube laurear suas imperfeições.4




      24CONTER A IMAGINAÇÃO – Devemos ora estimulá-la, ora refreá-la. A felicidade depende da imaginação, que deve ser governada pelo bom senso. Às vezes, ela se comporta como um tirano: não lhe basta especular, entra em ação e domina nossa vida, tornando-a agradável ou desagradável, deixando-nos infelizes ou satisfeitos demais com nós mesmos. A alguns, causa desgosto; a outros, promete felicidade, aventura e alegria. Ela pode fazer tudo isso, se não for contida pela prudência e pelo bom senso.




      25O BOM ENTENDEDOR – Saber argumentar já foi a arte das artes, mas hoje não basta: precisamos ser adivinhos, sobretudo nas questões que podem nos enganar. Para ser entendido, é preciso ser bom entendedor. Há pessoas que adivinham sentimentos e enxergam as intenções ocultas. As verdades que mais nos interessam são reveladas apenas pela metade; só os atentos as compreendem totalmente. Nos assuntos que lhe parecerem favoráveis, não seja crédulo demais; nos desfavoráveis, use as esporas.




      26DESCOBRIR O PONTO FRACO DE CADA UM – A arte de influenciar a vontade dos outros envolve mais habilidade que determinação. É preciso entender a mente do outro. Cada pessoa tem seu objeto de afeição, que varia de acordo com o gosto. Todos idolatram alguma coisa: o amor, o dinheiro ou, na maioria das vezes, o prazer. A astúcia está em saber identificar a motivação de cada indivíduo. É como possuir a chave para os desejos alheios. É preciso atingir a motivação básica, que nem sempre consiste em algo elevado e importante: na maioria das vezes trata-se de algo insignificante, já que no mundo existem mais desordenados do que subordinados. Antes de mais nada, avalie o caráter e então toque no ponto fraco. Ponha-o à prova insistindo nele e infalivelmente dará um xeque-mate no arbítrio.




      27É MELHOR SER INTENSO DO QUE EXTENSO – A perfeição não está na quantidade, mas na qualidade. As coisas muito boas sempre foram escassas; a grande quantidade gera desconfiança. Mesmo entre os homens, há muitos gigantes de mente pequena. Alguns elogiam os livros por seu tamanho, como se estes tivessem sido escritos para exercitar os braços, não a inteligência. O volume por si só não tem nada de especial, e é um erro muito comum tentar conhecer tudo, pois pode-se acabar sem dominar nenhum assunto a fundo. A profundidade leva à excelência e, em assuntos de grande importância, à fama.




      28JAMAIS SER COMUM – Sobretudo no gosto. Sábio é aquele que não aceita o que agrada a maioria, os discretos não se satisfazem com aplausos comuns. Algumas pessoas são tolas, camaleões da popularidade que têm mais prazer no sopro da multidão do que nas suavíssimas brisas de Apolo. O sábio também não é vulgar no discernimento, não aprecia os milagres da maioria, que não passam de charlatanismo. A multidão fica atenta à tolice e não presta atenção a um bom conselho.




      29INTEGRIDADE E FIRMEZA – É preciso estar sempre ao lado da razão, com tal firmeza de propósito que nem a paixão comum nem a violência tirânica o desviem. Mas onde encontrar esse ponto de equilíbrio? Poucos se dedicam à integridade: muitos a elogiam, mas poucos a praticam. Alguns a seguem até que a situação se torne difícil, quando os falsos a renegam e os políticos astuciosamente a disfarçam. Os íntegros não temem opor-se à amizade, ao poder e à própria conveniência. Os astutos elaboram desculpas sutis e falam de motivos louváveis ou de razões de Estado, mas o homem realmente leal considera a dissimulação uma espécie de traição, orgulha-se mais de ser firme do que sagaz e encontra-se sempre do lado da verdade. Se diverge dos outros, não é devido a algum capricho seu, mas porque os outros abandonaram a verdade.




      30NÃO SE DEDICAR A ASSUNTOS SEM IMPORTÂNCIA – Muito menos aos imaginários, que causam mais desprezo que estima. Os caprichos levam a muitas direções, e é preciso fugir de todas elas. A pessoa sensata deve evitar fanatismos e excentricidades, pois estes, embora possam levar à fama, granjeiam com mais frequência o riso que o respeito. Mesmo ao buscar a sabedoria, os cautelosos devem evitar a afetação e a atenção pública, em especial nas questões em que podem parecer ridículos.




      31SABER IDENTIFICAR OS AFORTUNADOS PARA ACOLHÊ-LOS, E OS DESAFORTUNADOS PARA EVITÁ-LOS – A má sorte é, na maioria das vezes, resultado da falta de bom senso, e não existe sentimento mais contagioso que a infelicidade. Nunca abra a porta para o menor dos males, pois muitos outros, maiores, espreitam lá fora. O segredo do jogo é saber descartar: a pior carta da mão vencedora à sua frente é mais importante do que a melhor carta da mão perdedora que você acabou de apostar. Em caso de dúvida, aproxime-se dos sábios e dos cautelosos: mais cedo ou mais tarde a sorte virá ao encontro deles.




      32TORNAR-SE CONHECIDO POR AGRADAR AOS OUTROS, EM ESPECIAL CHEFES OU LÍDERES – É útil aos soberanos obter as boas graças de todos: a única vantagem de governar é ter mais oportunidades do que os outros de praticar o bem. Aqueles que são amigos fazem amizades. Outros, ao contrário, decidem não agradar, não porque seja trabalhoso, mas por maldade, opondo-se em tudo à divina comunicabilidade.




      33SABER ABSTRAIR – Uma das mais importantes lições da vida consiste em saber dizer não, seja nos negócios, seja na vida particular. Existem certas atividades não essenciais que consomem um tempo bastante precioso, e ocupar-se com o trivial é pior do que não fazer nada. Para ser prudente, não basta não se intrometer nos assuntos alheios: é preciso também impedir que os outros se intrometam nos seus. Não se doe aos outros a ponto de esquecer de si mesmo. Não abuse de seus amigos nem lhes peça mais do que lhe dão por iniciativa própria: todo exagero constitui um vício, principalmente nos relacionamentos. Com esta prudente moderação, você permanecerá nas boas graças dos outros e conservará seu respeito. Mantenha, pois, a liberdade de escolher aquilo que prefere e nunca testemunhe contra si próprio.




      34CONHECER A SUA MELHOR QUALIDADE – Aquela que faz você se destacar. Cultive seu maior dom e aperfeiçoe os demais. Todos seriam vitoriosos se soubessem no que se sobressaem. Identifique seu ponto forte e dedique-se a aprimorá-lo com afinco. Alguns são especialmente perspicazes ou corajosos. Outros violentam a inteligência e por isso não se destacam em nada. Deixam-se cegar e lisonjear por suas próprias paixões até que, tarde demais, o tempo as desminta.




      35CONSIDERAR AS QUESTÕES COM CUIDADO – E refletir principalmente sobre as mais relevantes. Os tolos erram porque não pensam: não refletem de fato sobre a maior parte das coisas e, por não perceberem as vantagens ou desvantagens, não empregam bem seus esforços. Alguns ponderam às avessas, prestando muita atenção ao que importa pouco, e pouca atenção ao que importa muito. Muita gente nunca perde a razão por não ter razão para perder. Há certas coisas que devemos considerar com todo o cuidado e manter bem enraizadas na mente. Os sábios consideram tudo: mergulham nos temas especialmente profundos ou duvidosos, às vezes cogitando que pode haver mais do que lhes ocorre. Fazem com que a reflexão avance além da percepção.




      36AVALIAR A SORTE – Para poder agir e se comprometer é mais importante pensar que moderar o temperamento: o tolo sempre pede calma em vez de prudência. Saber administrar a sorte é uma arte, seja aguardando-a, pois ela às vezes demora a vir, seja aproveitando-se dela quando é favorável, por mais que não entenda seus mistérios. Se a sorte tem estado ao seu lado, prossiga com ousadia, uma vez que ela aprecia os ousados; se, ao contrário, você se encontra numa maré de azar, não aja. Retire-se e poupe-se de falhar outra vez. Se você a dominou, deu um grande passo à frente.




      37IDENTIFICAR E SABER USAR A INSINUAÇÃO – É o ponto mais sutil das relações humanas. Pode ser usada para testar o bom senso e perscrutar discretamente o coração. Há a insinuação maliciosa, imprudente, tingida com as garras da inveja, manchada com o veneno da paixão: um relâmpago invisível capaz de nos tirar toda a graça e estima. Muitos perderam amizades devido a uma única insinuação ofensiva; até mesmo os que não sofreram o menor abalo quando expostos a falatórios vulgares e à malevolência individual. Outras insinuações, por serem favoráveis, agem ao contrário, sustentando e apoiando nossa reputação. É preciso aparar os dardos tão habilmente quanto a má intenção os lança: recebê-los com cuidado, aguardá-los com cautela. Uma boa defesa requer conhecimento. Um tiro lançado contra um alvo prevenido pode ser frustrado.




      38DEIXAR O JOGO ENQUANTO ESTIVER GANHANDO – Os melhores jogadores fazem isso: uma retirada elegante é tão importante quanto uma vitória triunfal. Mantenha a salvo as grandes conquistas, pois é preciso suspeitar quando a boa sorte perdura. É mais seguro quando a sorte se alterna com o azar, o que, além de tudo, torna possível saborear e valorizar as vitórias. Quando a sorte se prolonga demais, maiores são as chances de pôr tudo a perder. Às vezes, a sorte nos compensa trocando a curta duração pela intensidade da alegria que nos proporciona. Ela se cansa quando tem de carregar alguém nas costas por muito tempo.




      39SABER RECONHECER O PONTO DE MATURAÇÃO, o TEMPO CERTO, E TIRAR PROVEITO DISSO – Todas as obras da natureza atingem seu ápice ou ponto de perfeição. Até chegar a esse ponto, ganham; daí em diante, passam a perder. Raras são as obras de arte que não podem ser aprimoradas. Aqueles que têm bom gosto sabem usufruir cada coisa em seu ápice. Nem todos podem fazer isso, e nem todos os que podem sabem como fazê-lo. Mesmo os frutos da compreensão alcançam o ponto perfeito da maturação. Mas é preciso saber reconhecê-lo, para poder valorizá-lo e tirar proveito dele.




      40CONQUISTAR A SIMPATIA DOS OUTROS – É muito bom despertar admiração, mas melhor ainda é conquistar afeição. Isso depende, em parte, das circunstâncias favoráveis; o resto é esforço. Não bastam as qualidades e os atributos, embora, de maneira geral, seja mais fácil conquistar afeto quando já se tem uma boa reputação. A benevolência depende da beneficência. Pratique todo tipo de bem: palavras gentis e boas ações. Ame, se quiser ser amado. É com a cortesia que os grandes homens cativam os outros. Estenda primeiro a mão aos feitos e depois à caneta. Da espada ao papel, pois há também a simpatia dos escritores, e esta é eterna.




      41NUNCA EXAGERAR – Não é recomendável usar superlativos. Na maioria das vezes eles não correspondem à verdade e lançam dúvida sobre sua capacidade de discernimento. Ao exagerar, desperdiçamos nossos elogios e revelamos falta de conhecimento e gosto. O louvor desperta a curiosidade, que gera o desejo, e, mais tarde, quando se descobre que algo ou alguém foi superestimado, como acontece com frequência, frustram-se as expectativas, o objeto dos elogios é desvalorizado e aquele que elogiou perde a credibilidade. Os cautelosos demonstram comedimento, preferindo pecar pela falta a pecar pelo excesso. Raras são as verdadeiras eminências, portanto modere sua apreciação. Supervalorizar alguma coisa ou alguém é uma forma de mentir: pode arruinar nossa reputação de bom gosto e, pior ainda, de sabedoria.




      42AUTORIDADE NATA – É uma força superior, secreta. Não deve emanar do artificialismo, mas de um domínio natural. Todos sucumbem a ela sem saber por quê, reconhecendo a força secreta e o vigor da autoridade nata. Tais indivíduos possuem um caráter altivo: são líderes naturais. Conquistam o respeito, o coração e até a mente das outras pessoas. Quando abençoados com outros dons, viram excelentes articuladores políticos, capazes de realizar mais com uma simples insinuação do que outros com um discurso prolixo.




      43SENTIR COMO POUCOS E FALAR COMO MUITOS – Ir contra a corrente impossibilita a descoberta da verdade e é extremamente perigoso. Só mesmo Sócrates podia se dar ao luxo de tentar. A discordância é tomada como insulto, pois condena a opinião alheia, e muitos tomam as dores daquele que julgam ser injustamente criticado ou se ressentem de quem julgam ser injustamente elogiado. A verdade pertence a poucos e o engano é tão comum quanto vulgar. Não se conhecem os sábios pelo que dizem em público, pois eles não falam com sua própria voz, mas com a voz da ignorância geral, embora no íntimo a abominem. A pessoa sensata evita tanto ser contrariada quanto contrariar. Pode ser rápida para censurar, mas deve ser comedida para fazê-lo em público. Os sentimentos são livres; não podem nem devem ser violados, mas quem é sensato busca refúgio em seu próprio silêncio e se revela a poucos.




      44TRATAR COM SIMPATIA OS GRANDES HOMENS – É um dom louvável ter a capacidade de conviver com os heróis. Esta capacidade, chamada simpatia, constitui uma maravilha da natureza, por ser tão misteriosa quanto benéfica. Existe parentesco de coração e de temperamento, e os efeitos da simpatia lembram aqueles que a ignorância vulgar atribui às poções mágicas. Essa simpatia, além de nos ajudar a ganhar fama, faz com que os outros se inclinem para nós, granjeando rapidamente sua boa vontade. É capaz de persuadir sem palavras, de conquistar sem mérito. Existe a simpatia ativa e a passiva,5 e ambas operam maravilhas entre aqueles que têm posição de destaque. É necessário ter habilidade para conhecê-las, distingui-las e tirar proveito delas. Não há esforço que baste se não houver esse privilégio.




      45USAR, MAS NÃO ABUSAR, DAS INTENÇÕES OCULTAS – E, sobretudo, não as revelar. Toda arte deve ser disfarçada, pois desperta suspeita, especialmente as intenções ocultas, que são odiosas. O engano é comum, portanto previna-se. Mas não deixe que os outros percebam sua cautela, para que não percam a confiança e não se sintam insultados, o que gera a vingança, que desperta um mal inimaginável. Agir de maneira ponderada nos dá uma grande vantagem, não há maior alimento para o discurso. A maior perfeição de uma ação depende da mestria com que a executamos.




      46CONTROLAR A ANTIPATIA – Muitas vezes odiamos instintivamente alguém, mesmo antes de conhecer suas qualidades, e é comum essa aversão voltar-se contra pessoas eminentes. Que a sua sabedoria controle esse sentimento, pois não há nada pior do que a raiva voltada contra quem é superior. Da mesma forma que é louvável ter simpatia pelos heróis, é desprezível tratá-los com antipatia.




      47FUGIR DAS COMPLICAÇÕES – Esta é uma das principais regras da sabedoria. O caminho a percorrer para conquistar grandes feitos é largo e as pessoas prudentes permanecem no meio, no equilíbrio e no bom senso. Só depois de muito ponderar é que chegam a uma decisão, já que é muito melhor prevenir do que remediar. As situações de perigo ameaçam o bom senso, e é mais seguro evitá-las. Um perigo normalmente leva a outro maior, e assim em diante, até a beira do precipício. Algumas pessoas, por temperamento ou formação, são imprudentes e precipitadas e facilmente se envolvem em situações complicadas ou arriscadas, mas quem se orienta pela luz da razão avalia a situação e conclui que é mais sensato evitar o perigo do que vencê-lo. Ao se deparar com um tolo imprudente, evite ser um segundo.




      48TER VALORES PROFUNDOS – O interior é duas vezes mais importante do que o exterior. Algumas pessoas são pura fachada, como uma casa que ficou inacabada por falta de dinheiro. Apresentam a entrada de um palácio mas os cômodos são pobres como os de um casebre. Não há lugar para repouso, ou talvez estejam sempre repousando, pois, concluídas as saudações, a conversa termina. Pavoneiam-se durante as cortesias iniciais, mas imediatamente mergulham em silêncio. As palavras morrem quando não são abastecidas por uma fonte constante de inteligência. Tais pessoas enganam com facilidade aquelas que enxergam as coisas superficialmente, mas não as perspicazes, que veem seu íntimo e o encontram vazio.




      49SER OBSERVADOR E CRITERIOSO – O homem deve dominar as coisas, não deixar que elas o dominem; perscrutará as maiores profundezas e dissecará o talento dos outros com perfeição. A um simples olhar, o homem deve compreender e avaliar a essência do outro, possuir grande poder de observação, decifrar mesmo o que se acha mais oculto. Observe rigorosamente, reflita ponderadamente, argumente sabiamente: não há nada que não se possa descobrir, notar, apreender, entender.




      50NUNCA PERDER O RESPEITO POR SI MESMO – Nem ser condescendente demais consigo próprio. Que sua integridade o mantenha honrado. Que deva mais à severidade de seu próprio discernimento do que a todos os preceitos externos. Que evite o indecoroso, não por medo do julgamento severo dos outros, mas por coerência com sua própria prudência e consciência. Tema a si mesmo e não necessitará da testemunha imaginária de Sêneca.6




      51SABER ESCOLHER – A maior parte das coisas na vida depende disso. É necessário ter bom gosto e discernimento: inteligência e capacidade não bastam. Não existe perfeição sem juízo e seletividade. Estão envolvidos dois talentos: escolher e escolher o melhor. Muitos de inteligência fértil e arguta, sensatos, aplicados e bem informados se perdem quando têm de escolher. Sempre escolhem o pior, como se fizessem questão de errar. O dom de saber escolher é uma das maiores dádivas divinas.




      52NUNCA PERDER O AUTOCONTROLE – Os sábios devem ter grande atenção para não perder o domínio de si. Assim argumentam os verdadeiros homens, pois dificilmente os espíritos elevados se deixam abalar. As paixões são os humores da alma, qualquer excesso afeta a prudência. Se o mal sair pela boca, a reputação estará em perigo. É preciso ser tão senhor de si e tão grande que nem a notícia mais próspera ou mais adversa possa deixá-lo perturbado, e sim que faça com que os outros o admirem.




      53DILIGÊNCIA E INTELIGÊNCIA – A diligência executa com rapidez aquilo que a inteligência planejou cuidadosamente. A afobação é uma paixão dos tolos: como não percebem detalhes importantes, agem de maneira imprudente. Os sábios, ao contrário, costumam pecar pela lentidão, pois o bom senso os obriga a refletir. Às vezes, o acerto de um julgamento é anulado pela demora da ação. A presteza é a chave para o sucesso. Faz mais quem não deixa nada para o dia seguinte. Um lema a seguir é: apressar-se devagar.




      54OUSAR COM CAUTELA – Até as lebres puxam a barba de um leão morto. É preciso ter coragem. Se ceder uma vez, acabará cedendo de novo e sempre. Será preciso vencer a mesma dificuldade mais tarde, portanto é melhor prevenir-se. A mente é mais ousada que o corpo. É como a espada: deve permanecer embainhada na cautela, pronta para ser usada, pois é a defesa de uma pessoa. Um espírito fraco é mais prejudicial do que um corpo fraco: muitos que possuíam qualidades louváveis deixaram de se destacar devido à ausência desse alento do coração e deixaram um legado insignificante. A natureza providente engenhosamente combinou a doçura do mel com o ferrão da abelha. No corpo há tanto nervos quanto ossos: não permita ao espírito ser só brandura.




      55SABER ESPERAR – Um coração grandioso é mais paciente e tolerante. Nunca se afobe ou dê vazão às emoções: domine-se e dominará os outros. Vagueie pelos espaços abertos do tempo rumo ao centro da oportunidade. A capacidade de esperar tempera os acertos e amadurece os pensamentos. A muleta do tempo é mais poderosa do que a clava de aço de Hércules. O próprio Deus não castiga com mãos de ferro, mas com as estações. Um ditado sábio é: “O tempo e eu podemos enfrentar qualquer um.” A sorte recompensa aqueles que sabem esperar.




      56SABER IMPROVISAR – Os bons impulsos nascem de uma afortunada presença de espírito; graças à sua vivacidade e descontração, quem sabe improvisar não passa por apertos nem sofre com os contratempos. Alguns pensam demais e fazem tudo errado, enquanto outros fazem tudo certo sem pensar. Algumas pessoas têm reservas de antiperístase:7 agem melhor nas adversidades. Trata-se daqueles que acertam sempre, embora não pensem direito. Se sua compreensão não alcança alguma coisa no momento, jamais refletirão sobre isso mais tarde. A rapidez deve ser elogiada, pois revela um talento prodigioso: argúcia no pensamento e cautela nas ações.




      57PONDERAR É MAIS SEGURO – Faça algo bem, e o terá feito rápido o bastante. Tudo o que se faz às pressas é desfeito com a mesma rapidez, mas o que deve durar uma eternidade também demora muito tempo para ser feito. Só a perfeição é notada, e só o acerto perdura. A profunda compreensão alcança verdades eternas. O que muito vale muito exige. O mesmo se verifica com os metais: o mais precioso deles demora mais para ser fundido e pesa mais.




      58SABER DOSAR – Não se deve mostrar a mesma inteligência a todos, e nem dedicar mais esforços do que é necessário. Não desperdice seu conhecimento ou mérito. O bom pescador usa apenas as iscas de que precisa. Não se exiba todo dia, ou vai parar de surpreender. É preciso sempre deixar uma novidade reservada, pois aquele que mostra um pouco a cada dia mantém as expectativas, e ninguém jamais descobre os limites de seu talento.




      59CRIAR UM BOM DESFECHO – Na casa da sorte, quando se entra pela porta do prazer se sai pela porta do pesar, e vice-versa. Portanto, fique atento para o modo como conclui as coisas, preocupe-se mais com o desfecho do que com o início. É frequente os afortunados terem inícios muito favoráveis e fins muito trágicos. O que importa não é ser aplaudido ao chegar, o que é comum, mas fazer falta ao partir. Raros são os que continuam sendo desejados. Poucas vezes a sorte acompanha alguém até o fim. Assim como ela é gentil com os que chegam, é rude com os que saem.




      60BOM SENSO – Alguns nascem prudentes. Vêm ao mundo com uma vantagem: a capacidade natural de discernimento dos sábios, que é meio caminho andado para o sucesso. Com a idade e a experiência, a razão amadurece e o discernimento atinge a moderação. Tais pessoas abominam qualquer tipo de capricho capaz de arriscar a prudência, principalmente nos assuntos de Estado, nas quais a segurança é de suma importância. Estas merecem ocupar postos no governo, tanto no comando como nos conselhos.




      61SER SUPERIOR NAQUILO QUE É MELHOR – Entre os diversos tipos de perfeição, trata-se de uma raridade. Não existe herói sem alguma qualidade sublime, a mediocridade nunca ganha elogios. A superioridade em um empreendimento relevante nos tira do anonimato e nos torna notáveis. Ser superior numa ocupação humilde é ser algo em muito pouco: quanto mais comodidade, menos glória. Ser excepcional em coisas superiores nos proporciona um caráter altivo: granjeia admiração e conquista boa vontade.




      62TER OS MELHORES AUXILIARES – Algumas pessoas se consideram espertas por terem auxiliares inferiores. É uma satisfação ilusória e perigosa, merecedora de castigo. A eficiência de um funcionário nunca depreciou o valor de seu chefe. Ao contrário, todo crédito pelo sucesso recai sobre a figura principal, assim como a crítica, no caso de fracasso. Os superiores é que ganham a fama. Nunca se diz “ele tinha bons, ou maus, funcionários”, mas “ele era um bom, ou mau, administrador”. Portanto, escolha seus auxiliares com cuidado, você está confiando a eles a sua fama imortal.




      63A PERFEIÇÃO DE SER O PRIMEIRO – Vem em dobro quando se é verdadeiramente superior. Havendo igualdade em outros aspectos, aquele que executa o primeiro movimento se destaca, e muitos teriam se tornado imortais em suas atividades se outros não os tivessem precedido. Os primeiros são os que ganham a fama, e os que os sucedem têm de requerer o pão de cada dia na justiça. Por mais que se esforcem, não conseguem escapar da acusação de serem imitadores. É sutileza dos prodigiosos inventar novas maneiras de alcançar a perfeição, contanto que a prudência garanta a segurança de suas aventuras. Por meio da inovação, os sábios encontram lugar no rol dos heróis. Alguns preferem ser os primeiros na segunda classe a ser os segundos na primeira.




      64EVITAR OS DISSABORES – Evitar aborrecimentos é uma atitude sensata e benéfica. A prudência o poupará de muitos: trata-se da Lucina8 da felicidade e, portanto, da satisfação. Não dê aos outros más notícias, a menos que haja um remédio, e tome ainda mais cuidado para não recebê-las. Algumas pessoas só têm ouvidos para doces lisonjas, outras para as intrigas, e há aquelas que não conseguem viver sem uma dose diária de aborrecimentos, como Mitríades com seu veneno.9 Também não ajuda em nada viver se privando das coisas ou se contrariando a fim de agradar outras pessoas, mesmo que se trate de alguém muito querido. Nunca coloque em jogo a sua felicidade apenas para satisfazer a vontade de alguém. Quando proporcionar alegria a alguém significar privar-se de algo ou contrariar-se, lembre-se desta lição: é preferível que o outro se magoe agora do que você se magoe mais tarde, irremediavelmente.
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